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1ª leitura: Trata-se de uma leitura relativamente simples mas onde há vários sujeitos, cuja timbre 

de voz deve ser diferenciado, para se perceber o emissor das diversas mensagens. 

 

Leitura da Profecia de Ezequiel 

 

Naqueles dias, o Espírito entrou em mim e fez-me levantar.  

Ouvi então Alguém que me dizia:  
(mudar de tom) 

«Filho do homem,  

Eu te envio aos filhos de Israel,  

a um povo rebelde que se revoltou contra Mim.  

Eles e seus pais ofenderam-Me até ao dia de hoje.  

(reforçar o tom de voz) 
É a esses filhos de cabeça dura e coração obstinado que te envio,  

para lhes dizeres:  

 

‘Eis o que diz o Senhor’.  

Podem escutar-te ou não – porque são uma casa de rebeldes –,  

mas saberão que há um profeta no meio deles». 

 

Palavra do Senhor. 

 

2ª leitura: Ponha-se na pele do Apóstolo.  

 

Leitura da Segunda Epístola do apóstolo S. Paulo aos Coríntios 
 
Irmãos:  

Para que a grandeza das revelações não me ensoberbeça,  

foi-me deixado um espinho na carne,  

– um anjo de Satanás que me esbofeteia –  

para que não me orgulhe.  

Por três vezes roguei ao Senhor que o apartasse de mim.  

Mas Ele disse-me:  

(mudar o tom de voz) 

«Basta-te a minha graça,  

porque é na fraqueza que se manifesta todo o meu poder».  

 

Por isso, de boa vontade me gloriarei das minhas fraquezas,  

para que habite em mim o poder de Cristo.  

Alegro-me nas minhas fraquezas, nas afrontas,  

nas adversidades, nas perseguições e nas angústias  

sofridas por amor de Cristo,  

 

(leia esta conclusão com voz firme; não deixe morrer as últimas palavras) 

 

porque, quando sou fraco, então é que sou forte. 

 

Palavra do Senhor. 

 

 



Oração dos Fiéis - XIV Domingo Comum B 2009 

 
P- Irmãos: Deus manifesta-se àqueles que o procuram. Desejosos de compreender o mistério de 
Cristo, para nos tornarmos disponíveis à sua Salvação, rezemos dizendo: Renovai, Senhor, a fé 
do vosso povo! 

 
1. Quando vemos a Igreja ferida e incompreendida no seu ministério, ou não resplandecente de 

santidade como gostaríamos, nós Vos pedimos: 

 

2. Quando tocamos de perto as chagas da humanidade carregada de vício e de egoísmo e 

experimentamos como é precária a nossa existência terrena, nós Vos pedimos: 

 

3. Quando Vos manifestais na dor, na renúncia, ou Vos escondeis através  duma cortina de dúvida 

e de silêncio, nós Vos pedimos: 

 

4. Quando nos parecem mais dignos de fé os nossos projectos e mais  atraentes as nossas 

escolhas, nós Vos pedimos: 

 

5. Quando perdemos o tempo de férias em distracções inúteis e em vez de aproveitar o tempo 

livre para cuidar da nossa vida interior, nós Vos pedimos:  

 
P- Deus, nosso Pai, Vós conheceis a fragilidade do nosso coração. Enquanto esperamos em 
silêncio a vossa luz, fala em nosso nome aquele que enviastes e com as suas chagas nos 
redimistes: Jesus Cristo, Senhor Nosso, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo. 
Ámen. 

 

 


